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APRESENTAÇÃO

Quando iniciei a escrita destes textos, em forma de poesias, digressões, missivas, pensava que seriam escritos semelhantes a figos, uvas, brócolis, pepinos, couves, abacates, berinjelas, por serem alimentos alcalinos poderosos, garantidores da saúde de nossos rins e músculos, mas, ao mesmo tempo, queria que pudessem corroer as entranhas como ácidos. Foi, então, tomada a decisão de chamá-los “Ácidos Alcalicentos”.

Assim nasceram todos estes títulos, cada um carregando em si uma necessidade de momento. Todos com uma particularidade única e, por isso, não se conjugam, nem se associam. Deixo nesta apresentação o título deles, todavia, só a leitura, na íntegra, pode inundá-los com sua alcalinidade. Eis os títulos: SER E HAVER; Lírios Vermelhos – Eterno Amor; Rios, Natureza e Mendigos; “SAECULA, SAECULORUM”, PLENO AMOR!; Pobreza dos Iguais; As Cidades; O HOMEM SEM VERDADES; A INCLUSÃO; Eu,...; OS DEMÔNIOS; A UNIVERSIDADE; DISTOPIA; Desastre; Fim de Festa; Conselho; CARRETA DA MISERICÓRDIA; JANOTA; ESPINHOS E FOLHAS; TANGERINAS SELVAGENS; Afetos e Razão; AO NADA; Universidade Outro Mundo – UOM; De cada vez; QUANDO!; Tempo de agora; NATUREZA SOLAR; Karl Popper, filho de Titã!; A Dor; Abismo & Caos: Pensava Baruch de Espinosa; Perplexidades!; EDUCAÇÃO E ADESTRAMENTO; Si; Humanos? Animais?; O Tempo e a Amizade; Atravessar o tempo, Sentir o outro; Mundo! Mundo! Estranho mundo; Especializar-se; Identidade e transformação; Sublevar; CANTANDO O “HUMANO, DEMASIADO HUMANO”; No que se apoia a Amizade, segundo Aristóteles?; Espaços Urbanos; Mentirosos; Pai de mim mesmo; Urgente!; Que Brasil?; A Felicidade; Há um Nazismo circundante e constante: CUIDADO!; O SONHO DE UM GAROTO INOCENTE; O Crematório; O QUE SERÁ DO FUTURO?; Meu Pequeno Pássaro; A Estrada até aqui!. 

Quero com este primeiro livro fazer o que tentei fazer quando escrevi a missiva “Os Demônios”, ou seja, registrar, de modo muito impreciso, o que, ao longo das primeiras quarenta e seis páginas do livro, de mesmo nome, de Fiódor Dostoiévski (2004, p.44), foi ficando rasteiramente em minha cabeça, quando Dostoiévski nos alerta dizendo: “se bem o que as nossas cabeças mais fazem é nos impedir de pensar” e se tomarmos cabeça como consciência; pensaremos como Nietzsche (2002, p. 223) quando nos diz, na sua Gaia, “que a consciência não faz parte realmente da existência individual do ser humano, mas antes daquilo que nele é natureza comunitária e gregária”, em outras palavras, para o trecho destacado, rebanhos a serem conduzidos. Assim, o presente livro nos convida a não sermos rebanhos. Desejo que sejam agradáveis e intensas, às minhas leitoras e aos meus leitores, os textos que se seguem.

De cada vez (05/04/2018 – 10:57)

O amor é vivido por partes.

É preciso vivê-lo de cada vez, passo a passo.

Não há um amor infinito e incessante.

Ama-se, Odeia-se, Chateia-se, Grita-se.

Ama-se de novo e de novo. Partes e mais partes de amor.

Ele finda-se, ele recomeça. Mais não para, parece até infinito.

E não é? Não. Não é. É parte de um cada vez. Cada vez de cada acontecimento.

De cada novo enfrentamento.

De cada nova impregnação.

É sem fundo, é sem vez, é sem razão.

Passa e volta, Leva e traz, Destrói e constrói, mas torna a destruir.

E vai, e vai, e vai,...De cada vez.

 

Tempo de agora

O que nos move? O que nos impulsiona a continuar a viver?

A vitalidade própria de cada um. Os desejos voluptuosos sementados no berço das nossas relações mundanas.

A ambição escrutinada pela lógica mercadológica do mundo ocidental que habitamos.

O movimento cotidiano daqueles que nos amam.

Os pequenos detalhes da vida cotidiana, que amenizam a rudeza dos nossos dias.

A possibilidade de um porvir fenomenal.

A incapacidade de compreensão dos objetos que determinam nossa vida.

A paridade entre espírito e razão. Corpo e mente. Intuição e objetividade.

Sem soluções para a tranquilidade perfeita, vamos seguindo a um lugar desconhecido.

Não ansiamos nenhuma pressa para chegar, só a rapidez de viver o imediato tempo de agora.

20/04/2018 – 16:12

 

TANGERINAS SELVAGENS (2019)

Plantas na sua especificidade, não possuem nenhuma proximidade com humanos.

A tolice de meu pensamento carrega ressentimentos produzidos pela observação da mesquinhez humana.

O descrédito no trato, o escamoteamento das atitudes.

As plantas não precisam disso.

Algumas delas, aqui penso na tangerina, exalam um cheiro, para alguns odor, que as livram das narinas mais intrépidas.

Estas TANGERINAS são essencialmente selvagens, porque resguardam-se dos obituários humanos.

Ao tempo que fustigam a vida sem medir padrões.

O QUE SERÁ DO FUTURO?

Minha profunda preocupação é com justiça social.

A consciência a respeito dela, da justiça social, exige um lastro histórico, que dá o tom e a medida para reconhecer o profundo abismo que há entre os que oprimem e os socialmente oprimidos. A opressão é uma indignidade

A política, como dizia Kant, só é política se está conciliada com a liberdade para pensar, para fazer justiça.

O poder deve ser buscado com nobres intenções. Busca-se o poder para se fazer o bem. Este é o ideal grego mais nobre que herdamos. Para início de conversa, qual a consciência de “Políticos” a respeito destas questões tão caras para a humanidade e que levamos milênios para conquistar?
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